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DOSES E ÉPOCAS DE APLICAÇÃO DE REGULADOR DE CRESCIMENTO EM

HÍBRIDOS DE MILHO1

Rates and Times of Growth Regulator Application on Corn Hybrids

ZAGONEL, J.2 e FERREIRA, C.3

RESUMO - A fim de avaliar o efeito do regulador de crescimento trinexapac-ethyl em diferentes
doses e épocas de aplicação em dois híbridos de milho, instalaram-se dois experimentos em
Ponta Grossa, PR, Brasil, no ano agrícola de 2010/11. O delineamento experimental foi o de
blocos ao acaso, em esquema fatorial 4 x 4 (doses x épocas de aplicação), com quatro
repetições. Os tratamentos constaram da aplicação do trinexapac-ethyl (Moddus®) nas doses
de 0,0, 187,5, 375,0 e 562,5 g ha-1 nos estádios V2, V4, V6 e V8 do milho, nos híbridos Status
TL e Maximus TLTG. Avaliaram-se características agronômicas, componentes de produção e
produtividade. A época de aplicação do trinexapac-ethyl não afetou características agronômicas
e a produtividade dos dois híbridos de milho. Em relação à dose do regulador, somente o
Maximus TLTG mostrou aumento da largura e diminuição do comprimento das folhas com o
incremento da dose do produto, sem efeitos substanciais nos componentes da produção e
na produtividade. Os resultados mostraram pouca resposta dos híbridos avaliados à dose e
época de aplicação do trinexapac-ethyl; ao contrário do trigo, o uso na cultura deve ser mais
bem avaliado, especialmente em relação à dose do produto e à reação de híbridos.

Palavras-chave:  trinexapac-ethyl, Zea mays, produtividade.

ABSTRACT - Aiming to evaluate the effect of different rates and application times of the growth
regulator trinexapac-ethyl on two corn hybrids, two experiments were carried out in Ponta Grossa,
PR, Brazil, in the agricultural year 2010/2011. The experimental design was arranged in randomized
blocks in a factorial scheme 4 x 4 (rates x time) with four replications. Treatments consisted of
application of trinexapac-ethyl (Moddus®) at the rates of 0.0, 187.5, 375.0, and 562.5 g ha-1 and corn
stages V2, V4, V6 and V8 of the hybrids Status TL and Maximus TL TG. The agronomic traits yield
and yield components were evaluated. Time of application of trinexapac-ethyl did not affect yield
and agronomic characteristics of the two corn hybrids. In relation to the regulator rate, only Maximus
TL TG responded to increased product rate, with increased leaf width and length, without substantial
effects on yield and yield components. The hybrids showed little dose response to rate and time of
application of trinexapac-ethyl; unlike wheat, the use of the culture should be further evaluated,
especially in relation to the amount of the product and the reaction of the hybrids.

Keywords:  trinexapac-ethyl, Zea mays, yield.

INTRODUÇÃO

A cultura do milho (Zea mays) desem-
penha papel fundamental no sistema de
produção brasileiro e mundial (Dourado Neto
et al., 2004). O emprego de técnicas modernas
tem proporcionado aumento da produtividade

de grãos do milho; a exploração da capacidade
de rendimento de grãos é possível mediante o
desenvolvimento de técnicas que propiciem o
aproveitamento dos recursos do meio.

Em milho de alta produtividade, em geral,
são utilizadas altas populações de plantas e
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elevadas doses de nitrogênio. No entanto, com
o aumento da população e da dose de nitro-
gênio, consequentemente ocorre aumento da
estatura de plantas e da altura de inserção
das espigas, tornando as plantas mais susce-
tíveis ao acamamento e quebramento, o que
pode resultar em perdas significativas em
híbridos suscetíveis e/ou em condições de
clima favoráveis ao acamamento (Duete et al.,
2008).

Para possibilitar o uso de maiores densi-
dades de semeadura e doses de nitrogênio, sem
que ocorra o acamamento, devem-se utilizar
cultivares de porte baixo. No entanto, nem
sempre esses cultivares estão disponíveis ou
são adaptados à região de cultivo, o que exige
o uso de técnicas alternativas. Entre essas
encontra-se o uso de reguladores de cresci-
mento, que são utilizados amplamente em
trigo, com excelentes resultados não só no
sentido de evitar o acamamento, como tam-
bém pelos efeitos na arquitetura de plantas, o
que permite maior absorção da radiação solar
e, consequentemente, maior produtividade de
grãos (Zagonel et al., 2002a; Zagonel &
Fernandes, 2007).

O trinexapac-ethyl (Moddus®) é um regu-
lador de crescimento que tem sido bastante
empregado na cultura de trigo no Brasil, com
o principal objetivo de evitar e/ou prevenir o
acamamento. O produto atua nas plantas,
reduzindo a elongação celular no estádio vege-
tativo, interferindo no final da rota metabólica
da biossíntese do ácido giberélico (Rajala, 2003)
pela inibição da enzima 3β-hidroxilase, redu-
zindo drasticamente o nível do ácido giberélico
ativo (GA

1
) e, assim, aumentando acentuada-

mente seu precursor biossintético imediato
GA

20
 

(Davies, 1987). A queda no nível do ácido
giberélico ativo (GA

1
) é a causa da diminuição

do crescimento das plantas (Rademacher,
2000).

Em milho, não há na literatura relatos do
uso do trinexapac-ethyl, porém, na cultura
do trigo, em experimentos realizados na
Argentina foi observada diminuição da área
foliar, sem diminuição na atividade fotossin-
tética. As aplicações de trinexapac-ethyl com
o primeiro ao terceiro nó visível provocaram
mudanças na densidade de espigas, promo-
vendo o desenvolvimento dos perfilhos e
aumento da produção. A aplicação no início da

elongação do colmo provocou mudanças na sua
anatomia, aumentando o diâmetro do caule
e a espessura da parede celular (Lozano &
Leaden, 2002).  No Brasil, Zagonel et al. (2002a)
avaliaram o trinexapac-ethyl no cultivar de
trigo OR-1, de porte baixo, e verificaram redu-
ção do comprimento dos entrenós e aumento
do número de espigas por metro e da produti-
vidade. Em outro experimento, no mesmo
local, Zagonel et al. (2002b), utilizando o
cultivar IAPAR 53, de porte médio/alto,
também verificaram redução substancial da
altura das plantas com o aumento da produ-
tividade. Lozano & Leaden (2002), avaliando o
trinexapac-ethyl em dois cultivares de trigo,
também observaram ganhos de 27% na
produtividade.

Os resultados observados para o trigo
mostram efetividade do trinexapac-ethyl em
afetar as plantas. Esse sucesso também é
obtido em aplicações realizadas em gramados,
como no trabalho de Costa et al. (2009), que,
estudando quatro espécies de gramas, obtive-
ram retardamento do crescimento vegetativo
e redução na necessidade de cortes em todas
as espécies pesquisadas. Já em milho, o pro-
duto vem sendo utilizado experimentalmente,
porém as respostas não são frequentes e
variam em função de fatores como clima,
cultivar, dose e época de aplicação.

Nesse sentido, realizaram-se dois experi-
mentos com o objetivo de avaliar os efeitos
do trinexapac-ethyl, em diferentes doses e
épocas de aplicação, em dois híbridos de
milho BT: um suscetível e outro tolerante ao
glifosato.

MATERIAL E MÉTODOS

Dois experimentos foram instalados no
município de Ponta Grossa - PR (25o5’49" S,
50o3’11" W e altitude de 1.025 m), no ano
agrícola de 2010/11. O solo no local é clas-
sificado como Cambissolo háplico distrófico
de textura argilosa. A análise química do
solo, em amostragem de 0 a 10 cm, revelou
os seguintes resultados: pH (CaCl

2
) = 5,0; Ca++ =

4,0 cmol
c
 dm-3; Ca + Mg = 6,5 cmol

c
 dm-3; K =

0,52 cmol
c
 dm-3; P = 11,1 mg dm-3; C = 38 g dm-3;

H + Al = 6,21 cmol
c
 dm-3; Al+++ = 0,0; CTC = 13,23;

V% = 53; e a análise granulométrica, em g kg-1:
argila – 460; silte – 179; areia – 361.



Planta Daninha, Viçosa-MG, v. 31,  n. 2, p. 395-402, 2013

397Doses e épocas de aplicação de regulador de crescimento ...

O delineamento experimental foi o de
blocos ao acaso, em esquema fatorial 4 x 4
(épocas de aplicação x doses), com quatro repe-
tições. As parcelas apresentaram área total
de 28,8 m2 (6,0 x 4,8 m) e área útil de 16,0 m2

(5,0 x 3,2 m).

Os tratamentos constaram de quatro doses
do trinexapac-ethyl (0,0, 187,5, 375,0 e
562,5 g ha-1), correspondente a 0,00, 0,75, 1,50
e 2,25 L ha-1 do produto comercial Moddus®,
repectivamente, aplicadas em quatro épocas
(V2, V4, V6 e V8), em dois experimentos: um
com o híbrido de milho Status TL e outro com
o Maximus TLTG. O Status TL é um híbrido
simples, de ciclo precoce e variável de 70 a
75 dias para o florescimento e de 150 a
165 dias para a colheita. O híbrido Maximus
TLTG é tolerante ao glifosato, possui a mesma
duração de ciclo do Status TL, além de se
caracterizar pela aptidão para produção de
silagem (Cruz et al., 2010).

O sistema de semeadura foi o plantio direto
na palha, sobre resteva de trigo. A semeadura
de ambos os híbridos foi realizada mecani-
camente no dia 24/11/2010, em fileiras
espaçadas de 0,8 m, colocando-se em média
seis sementes por metro de fileira. A emer-
gência ocorreu no dia 30/11/2010. A adubação
consistiu da aplicação de 350 kg ha-1 de 10-20-
20, na semeadura, e 62,5 kg ha-1 de nitrogênio,
na forma de ureia, aplicado em cobertura nos
estádios V2 e V4 do milho.

O trinexapac-ethyl foi aplicado por meio
de pulverizador costal, à pressão constante de
30 lb pol-2, pressurizado por CO

2
 comprimido,

munido de seis pontas com bicos de jato plano
“leque” XR 110-015, calibrado para volume de
calda proporcional a 150 L ha-1.

No florescimento, foram determinados, em
oito plantas das duas fileiras centrais de cada
parcela, a altura de plantas e de inserção da
espiga; o diâmetro do colmo, com o auxílio de
paquímetro digital; a largura e comprimento
da folha superior à espiga e da folha oposta à
espiga; e a área foliar por planta, avaliando-se
todas as folhas de cinco plantas por parcela,
através do determinador de área foliar da
marca L–COR, modelo LI–3100C.

Foi calculado o índice de acamamento pelo
método proposto por Sousa (1998), avaliando-se
visualmente, em cada parcela, a porcentagem

e o grau de acamamento. Foram realizadas
duas avaliações: uma quando se verificou a
ocorrência do acamamento, no estádio R3 do
milho e na pré-colheita. Na época da colheita,
foram determinados a população final e o
número de espigas por planta, utilizando-se oito
plantas das duas fileiras centrais das parcelas.
Na mesma época ainda foram determinados
os componentes de produção, pela colheita das
espigas em 2 m de fileira da área útil de cada
parcela, e a produtividade, pela massa dos
grãos da área útil das parcelas, corrigida para
13% de umidade.

Os dados obtidos foram submetidos à
aplicação do teste F na análise da variância.
Quando significativas, as médias das épocas
de aplicação foram comparadas pelo teste de
Tukey a 5% de probabilidade. As doses foram
comparadas por regressão polinomial.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os híbridos de milho foram analisados
separadamente, visto que a recomendação não
pode ser ampla no caso de uma cultura que é
cultivada numa diversidade de híbridos, sejam
simples, duplos, triplos e variedades. Além
disso, a tendência atual é o manejo por cultivar,
como é feito em outras culturas. No caso do
trigo, como exemplo, a recomendação de uso
do trinexapac-ethyl é feita por cultivar, ade-
quando-se a dose à resposta da produtividade
dele, independentemente da resposta ao aca-
mamento (Zagonel & Fernandes, 2007).

A altura de plantas é a principal caracte-
rística que um regulador de crescimento deve
alterar nas plantas. No trabalho de Fialho et al.
(2009) com Brachiaria brizantha, além de a
aplicação de trinexapac-ethyl reduzir a esta-
tura das plantas, também diminuiu o compri-
mento do limbo foliar, do entrenó e da bainha.
Espindula et al. (2010), comparando doses e
épocas de aplicação de três reguladores de
crescimento na elongação do colmo de plantas
de trigo, observaram que o trinexapac-ethyl
foi o que promoveu menor comprimento de
colmo nas plantas. No presente trabalho,
tanto para o híbrido Status TL quanto para
Maximus TLTG, a altura de inserção de
espigas e a altura de plantas não foram afe-
tadas pelo trinexapac-ethyl, independente-
mente da época de aplicação (Tabelas 1 e 2).
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Ressalta-se que, além da altura de plantas e
de inserção da espiga, não ocorreram intera-
ções significativas para as demais variáveis
analisadas.

Alguns trabalhos não publicados indicam
que a aplicação do regulador no estádio V8 do
milho e doses superiores a 375 g ha-1 do ingre-
diente ativo promovem redução de altura de
alguns híbridos de milho, mas a resposta não
é frequente e também varia com o ano de cul-
tivo. Das épocas de aplicação utilizadas no
presente trabalho, teoricamente, as aplicações
mais tardias tenderiam a reduzir mais a
altura de plantas, como no trigo, já que o
trinexapac-ethyl atua nos entrenós que se
formam mais tarde, os mais longos (Zagonel
& Fernandes, 2007). No trigo, o crescimento
dos entrenós ocorre no tecido meristemático,
situado logo acima dos nós (Mundstock, 1983),
onde há intensa atividade metabólica, prin-
cipalmente das giberelinas, e provavelmente
o crescimento dos entrenós do milho não
ocorre da mesma forma, sendo a causa da
resposta diferencial entre as culturas.

O diâmetro do colmo não foi afetado pelo
trinexapac-ethyl no híbrido Maximus TLTG
(Tabelas 1 e 2). Para o Status TL, não foi
observada resposta do diâmetro do colmo em
relação à época de aplicação do trinexapac-
ethyl (Tabela 1), porém para a dose observou-
se resposta quadrática (Tabela 2), com

tendência de diminuição inicial do diâmetro
com dose mais baixa e posterior aumento deste
com o aumento da dose. Linzmeyer Júnior
et al. (2008) observaram que com a elevação
gradativa das doses de trinexapac-ethyl na
cultura da soja ocorreu aumento do diâmetro
do caule das plantas, além da redução na
altura destas.

Tabela 1 - Altura das plantas (AP), altura de inserção da espiga (AE), diâmetro do colmo (DC), área foliar por planta (AF) e
índice de área foliar (IAF) do milho, Status TL e Maximus TL TG, em função de épocas de aplicação de trinexapac-ethyl. Ponta
Grossa-PR, 2011

Status TL
Época de aplicação

AP (m) AE (m) DC (mm) AF (cm2) IAF

V2 2,8 a 1,6 a 23,3 a 6.977,4 a 5,3 a

V4 2,8 a 1,6 a 23,9 a 6.786,8 a 5,0 a

V6 2,8 a 1,6 a 23,6 a 6.923,8 a 5,2 a

V8 2,8 a 1,6 a 23,3 a 7.016,7 a 5,4 a

CV (%) 4,1 4,8 6,6 8,3 11,5

Maximus TLTG

V2 2,9 a 1,6 a 23,1 a 7.010,8 a 4,7 a

V4 2,9 a 1,6 a 23,1 a 6.611,1 a 4,5 a

V6 2,9 a 1,6 a 23,3 a 6.728,5 a 4,7 a

V8 2,9 a 1,5 a 22,6 a 6.786,4 a 4,8 a

CV (%) 2,8 2,9 5,5 9,6 15,2

Médias seguidas da mesma letra minúscula não diferem significativamente pelo teste de Tukey (p≤5%); CV: coeficiente de variação.

Tabela 2 - Altura de plantas (AP), altura de inserção de espiga
(AE), diâmetro do colmo (DC), área foliar (AF) e índice de
área foliar (IAF), Status TL e Maximus TLTG, em função
de doses de trinexapac-ethyl. Ponta Grossa-PR, 2011

Status TL Equação ou média R2

AP (m) Ŷ = 2,8 ns

AE (m) Ŷ = 1,6 ns

DC (mm) Ŷ = 24,1 – 1,93x + 0,839x2 73,4*

AF (cm2) Ŷ = 6926,1 ns

IAF Ŷ = 5,2 ns

Maximus TLTG Equação ou média R2

AP (m) Ŷ =2,9 ns

AE (m) Ŷ = 1,6 ns

DC (mm) Ŷ = 23,1 ns

AF (cm2) Ŷ = 6784,2 ns

IAF Ŷ = 4,7 – 0,64x + 0,363x2 99,2*

ns: não significativo; * significativo a 5% de probabilidade.
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Embora o diâmetro do colmo seja impor-
tante quando se trata da resistência ao aca-
mamento, em trigo nem sempre há resposta
do diâmetro do colmo à aplicação do regulador
de crescimento, mesmo em cultivares alta-
mente responsivos. Segundo Lozano & Leaden
(2002), a aplicação do trinexapac-ethyl
interfere no diâmetro interno do colmo pelo
espessamento do tecido esclerenquimático e
causa maior resistência do colmo ao acama-
mento, porém esse espessamento interno
pode ou não interferir no diâmetro externo do
colmo, o que foi observado em vários trabalhos
sobre cultura do trigo (Zagonel et al., 2002a;
Penckowski, 2006; Berti et al., 2007).

A área foliar por planta não foi afetada pelo
trinexapac-ethyl, independentemente da dose
e da época de aplicação em ambos os híbridos
utilizados (Tabelas 1 e 2). O índice de área
foliar (IAF) não foi alterado pela época de
aplicação do trinexapac-ethyl nos dois híbridos
(Tabela 1). Em relação à dose do trinexapac-
ethyl, não foi observada resposta do Status TL,
mas, para o Maximus TLTG ocorreu resposta
quadrática do IAF em relação à dose do produto,
em que ocorreu leve aumento do IAF com
o aumento da dose do trinexapac-ethyl
(Tabela 2). Fernandes (2009), avaliando três
cultivares de trigo, observou que uma delas
respondeu com aumento da área foliar por
planta em função do uso do trinexapac-ethyl,
causado provavelmente pelo maior número de
folhas verdes por planta e por alterações no
tamanho das folhas promovidas pelo uso do
regulador de crescimento, concluindo que o
trinexapac-ethyl exerceu influência na área
foliar de maneira indireta, pelos efeitos no
número, comprimento e largura das folhas, e
com intensidade variável com o cultivar.
Resposta similar foi observada no presente
trabalho, no qual somente para o híbrido
Maximus TLTG houve efeito do regulador de
crescimento no IAF (Tabela 2) e no compri-
mento da folha oposta à espiga (Tabela 4).

No híbrido Status TL, o comprimento das
folhas oposta e superior à espiga não foi afetado
pelas doses e épocas de aplicação do trinexapac-
ethyl (Tabelas 3 e 4). Para o Maximus TLTG,
não houve efeito da dose do trinexapac-ethyl
na largura das folhas oposta e superior à espiga
(Tabela 4). No entanto, para esse híbrido
ocorreu aumento linear do comprimento e da

Tabela 3 - Largura (LFA) e comprimento (CFA) da folha acima
da espiga e largura (LFO) e comprimento (CFO) da folha
oposta à espiga do milho, Status TL e Maximus TLTG, em
função de épocas de aplicação de trinexapac-ethyl. Ponta
Grossa-PR, 2011

Status TLÉpoca de
aplicação LFA (cm) CFA (cm) LFO (cm) CFO (cm)

V2 11,1 a 78,7 a 11,1 a 71,9 a

V4 11,3 a 78,6 a 10,8 a 71,3 a

V6 11,0 a 77,8 a 10,9 a 71,8 a

V8 11,2 a 78,1 a 11,0 a 70,8 a

CV (%) 5,08 4,05 5,47 3,47

Maximus TLTGÉpoca de
aplicação LFA (cm) CFA (cm) LFO (cm) CFO (cm)

V2 11,3 a 76,8 a 11,2 a 70,6 a

V4 11,2 a 76,3 a 11,1 a 70,7 a

V6 11,1 a 76,9 a 11,1 a 70,4 a

V8 11,8 a 76,6 a 11,5 a 70,6 a

CV (%) 5,6 4,4 5,6 3,4

Médias seguidas da mesma letra minúscula não diferem significa-

tivamente pelo teste de Tukey (p≤5%); CV: coeficiente de variação.

Tabela 4 - Largura (LFA) e comprimento (CFA) da folha acima
da espiga e largura (LFO) e comprimento (CFO) da folha
oposta à espiga do milho, Status TL e Maximus TLTG, em
função de doses de trinexapac-ethyl. Ponta Grossa-PR, 2011

Status TL Equação ou média R2

LFA (cm) Ŷ = 11,2 ns

CFA (cm) Ŷ = 78,4 ns

LFO (cm) Ŷ = 10,9 ns

CFO (cm) Ŷ = 71,5 ns

Maximus TLTG Equação ou média R2

LFA (cm) Ŷ = 11,12 + 0,208x 80,6*

CFA (cm) Ŷ = 78,90 – 1,958x 88,1*

LFO (cm) Ŷ = 11,2 ns

CFO (cm) Ŷ = 73,09 - 4,129 + 1,083x2 98,1*

ns: não significativo; * significativo a 5% de probabilidade.

largura da folha acima da espiga pelo uso do
regulador e uma resposta quadrática do com-
primento da folha oposta à espiga, com tendên-
cia de diminuição do comprimento dessa folha
com o aumento da dose do regulador (Tabela 4).
Resposta similar foi observada por Fernandes
(2009) na cultura do trigo, em que também se
verificou aumento da largura das folhas e
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diminuição do comprimento destas quando do
uso do trinexapac-ethyl, porém a redução do
tamanho da folha é provavelmente um efeito
indireto desse regulador, visto que este é
conhecido pela redução na altura das plantas.

De acordo com Guimarães et al. (2002),
na cultura do arroz o comprimento da folha
é mais variável que a largura, estando isso
associado com o ângulo foliar; quanto mais
compridas forem as folhas, mais decumbentes
elas são; assim, folhas curtas e estreitas estão
associadas a folhas eretas. Folhas estreitas
e curtas podem ser mais regularmente dis-
tribuídas do que folhas largas e compridas; a
melhor distribuição delas aumenta a inter-
ceptação da radiação solar. Entretanto, as
respostas do arroz e do trigo na interceptação
da radiação foliar e arquitetura de plantas não
podem ser extrapoladas de maneira segura
para o milho, em razão não somente da grande
diferença do tamanho das folhas, mas prin-
cipalmente pela localização da espiga na plan-
ta, que rege a importância das folhas próximas
à espiga no enchimento de grãos: as supe-
riores, no caso do trigo e do arroz, e as da parte
mediana das plantas (folhas próximas da
espiga), no caso do milho.

O índice de acamamento (IA) é reflexo do
número de plantas acamadas e seu ângulo de
inclinação. Nos híbridos Status TL e Maximus

TLTG não foi observada diferença entre as
doses e as épocas de aplicação do trinexapac-
ethyl em relação ao acamamento, avaliado no
estádio R3 e na pré-colheita (Tabelas 5 e 7).

Os tradicionais genótipos de trigo com
estatura elevada foram selecionados, durante
muitos anos, por sua habilidade em crescer
rapidamente nos estádios iniciais de desen-
volvimento. Esses genótipos competem eficien-
temente com as plantas daninhas; contudo,
quando modernos métodos de produção, como
a adubação nitrogenada, são usados, os resul-
tados tendem a ser negativos, visto que isso
pode causar o acamamento das plantas (Cruz
et al., 2003). Os híbridos de milho utilizados
neste trabalho são considerados resistentes ao
acamamento e tiveram pequenas variações
entre os tratamentos (Tabelas 5 e 7). O índice
de acamamento observado foi de resistente
(IA < 10) a moderadamente resistente (IA de
10,1 a 20,0) segundo a metodologia proposta por
Sousa (1998) e utilizada para avaliar o acama-
mento dos híbridos.

A população final de plantas e o número
de espigas por planta e de grãos por fileira não
foram afetados pela época de aplicação e pela
dose do trinexapac-ethyl nos híbridos Status
TL e Maximus TLTG (Tabelas 5 e 7). Somente
a massa de mil grãos respondeu de forma
quadrática à dose no Status TL (Tabela 7). No

Tabela 5 - Índice de acamamento na fase de grão leitoso (IAR3) e em pré-colheita (IAPC), população final (PF), número de espigas
por planta (EP), de grãos por fileiras (GF), de fileiras por espiga (FE) e massa de mil grãos (MMG) do milho, Status TL e
Maximus TLTG, em função de épocas de aplicação de trinexapac-ethyl. Ponta Grossa-PR, 2011

Status TL
Época de aplicação

IAR3 IAPC PF EP GF FE MMG (g)

V2 16,2 a 14,7 a 69.565 a 1,8 a 25,8 a 15,8 a 203 a

V4 10,4 a 12,5 a 70.756 a 1,8 a 26,1 a 16,1 a 195 a

V6 16,0 a 9,7 a 66.561 a 1,8 a 26,1 a 15,7 a 201 a

V8 11,1 a 9,4 a 71.653 a 1,6 a 26,5 a 16,2 a 196 a

CV (%) 146,7 165,6 12,2 27,3 7,76 5,4 10,1

Maximus TLTG
Época de aplicação

IAR3 IAPC PF EP GF FE MMG (g)

V2 4,6 a 7,7 a 60.156 a 2,0 a 29,0 a 17,4 a 224 a

V4 1,7 a 7,9 a 55.468 a 2,0 a 27,6 a 17,4 a 218 a

V6 4,1 a 6,6 a 63.281 a 1,8 a 28,6 a 17,6 a 227 a

V8 1,1 a 8,1 a 61.718 a 1,8 a 28,0 a 18,1 a 223 a

CV (%) 255 99,1 17,3 17,0 6,7 6,2 9,6

Médias seguidas da mesma letra minúscula não diferem significativamente pelo teste de Tukey (p≤5%); CV: coeficiente de variação.
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trigo, em geral, a resposta dos componentes
da produção à aplicação do trinexapac-ethyl
está ligada às modificações que o produto
causa na morfologia da planta, especialmente
a redução de altura e arquitetura de plantas
pelas folhas mais eretas, e quase sempre se
reflete em aumento de produção. No entanto,
vários autores observaram que, mesmo com
as características morfológicas e a produtivi-
dade sendo afetadas, nem sempre há resposta
de um componente da produção em especial
(Zagonel et al., 2002b; Penckowski, 2006), visto
que outros fatores, como adubação nitrogena-
da, densidade de semeadura e clima, também
interferem nos componentes com maior ou
menor intensidade conforme o ano de cultivo
(Zagonel & Fernandes, 2007). No caso do milho,
a ausência de resposta ao trinexapac-ethyl
ocorreu em razão de o produto não ter afetado
de forma substancial a altura de plantas e
outras características morfológicas da planta.

A produtividade não foi alterada pelo
trinexapac-ethyl aplicado em diferentes épocas
e doses (Tabelas 6 e 7). Em geral, na cultura
do trigo há resposta de produtividade quando
outras características das plantas são afeta-
das, como a altura de plantas e mudanças na
arquitetura foliar, o que garante melhor
atividade fotossintética da planta (Zagonel &
Fernandes, 2007). No entanto, em alguns tra-
balhos foi observado que, mesmo com essas
modificações, nem sempre há resposta de
produtividade do trigo e que esta está aliada
ao cultivar utilizado. Também foi constatado
que a dose do trinexapac-ethyl deve ser ade-
quada ao cultivar quando se espera aumento
de produtividade (Zagonel & Fernandes, 2007).
Assim, a ausência de resposta dos híbridos de

Tabela 6 - Produtividade do milho (kg ha-1), Status TL e Maximus
TLTG, em função de épocas de aplicação de trinexapac-
ethyl. Ponta Grossa-PR, 2011

Época de aplicação Status TL Maximus TLTG

V2 7.581 a 7.648 a

V4 7.966 a 7.668 a

V6 7.458 a 8.119 a

V8 7.871 a 8.148 a

CV (%) 15,2 14,3

Médias seguidas da mesma letra minúscula não diferem

significativamente pelo teste de Tukey (p≤5%); CV: coeficiente de

variação.

milho ao trinexapac-ethyl está mais ligada aos
poucos efeitos que o produto causou nas plan-
tas, porém não se deve desconsiderar que a
resposta também é dependente do híbrido.

Diante dos resultados obtidos, conclui-se
que a época de aplicação do trinexapac-ethyl
não afetou as características agronômicas e
a produtividade dos dois híbridos de milho. No
que se refere à dose do regulador, somente
o Maximus TLTG mostrou aumento da lar-
gura e diminuição do comprimento das folhas
com o incremento da dose do produto, sem
efeitos substanciais nos componentes da pro-
dução e na produtividade. Ao contrário do trigo,
o uso do trinexapac-ethyl na cultura do milho
deve ser mais bem avaliado, especialmente
em relação à dose do produto e à reação de
híbridos.

Tabela 7 - Índice de acamamento na fase de grão leitoso (IAR3)
e em pré-colheita (IAPC), número de fileiras por espiga
(FE) e de espigas por planta (EP), população final (PF),
número de grãos por fileiras (GF) e de fileiras por espiga
(FE), massa de mil grãos (MMG) e produtividade (PROD)
do milho, Status TL e Maximus TLTG, em função de
diferentes doses de trinexapac-ethyl. Ponta Grossa-PR, 2011

ns: não significativo; * significativo a 5% de probabilidade.

Status TL Equação ou média R2

IAR3 Ŷ = 13,4 ns

IAPC Ŷ = 11,5 ns

FE Ŷ = 15,9 ns

EP Ŷ = 1,7 ns

PF Ŷ = 69.214 ns

GF Ŷ = 26,2 ns

MMG (g) Ŷ = 192,2 + 291,67x – 133,334x2 89,1*

PROD (kg ha1) Ŷ = 7.719 ns

Maximus TLTG Equação ou média R2

IAR3 Ŷ = 5,3 ns

IAPC Ŷ = 7,6 ns

FE Ŷ = 17,6 ns

EP Ŷ = 1,9 ns

PF Ŷ = 61093,7 – 11770,83x + 6250,00x2 89,1*

GF Ŷ = 29,13 – 0,742x 95,0*

MMG (g) Ŷ = 223 ns

PROD (kg ha-1) Ŷ = 7.896 ns
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